
As Escadarias da Aurora 

de Artur Eduardo Benevides 

.fltarez Ü'itâo 

·· ;\it/ltca se sahe onde o ser/âo comcç:o 

,\illnCCI se ui11 onde se11 châo termino. 

() scrlâu. orco-íris (jiiC rcp,rcssa 

f! uma cctnçâo em mís. Ou nossa sina. · ·  

Neste i ntróito de seu poema "Cúntico dos d nticos '', �.�se rito 

hj tL'm pos , o poeta /\rtur Eduardo Benevides declarava as 

indcfiníveis fronteiras de sua cmoc..:ào, marcad:t por essa forç.:a 
telúrica. pelos ventos do scrt;'to e as br i sas do 1llar, pelas can­

(J>es de saudade e a voz da tradic[o mokLtd;t nos valores t' 

saberes do povo. 

Nascido cm Pacttuha. :1 sombra das serras dt..· /\r;ttanha e da 

Juhaia, de b saiu :1 procur:t de um uwa!o que f!i'rdeu cm 7 930. 
segundo um outro poema, e que deve ter encon t rado , pois , desde 

enrào, armado de cota de malha, espada, corsekres, escudo, elmo 

c viseira, tem, cavaleiro andante, percorrido as estradas do sol e 

os caminhos da sorte, na busca do Santo Cr;w\, distribuindo entre 

as gcnres da terra csperan(as sagradas c ;1.-; gr;t<,·as ele' SLU alma 
afoiu e apaixonada . 

Poeta no scnriclo mais :trnp lo c cl{tssico da palavra, p<"K'--;e 
diante da vida como um Édipo frente :1 esfinge, pronto para deci­

frar o seu misr�rio. E entào se compôe com o pníprio mistério da 
vida para fazer dele seu elemento essencial, na notícia ela morte 

ou na fala da paixão, ou quando, navegante ele :tfoitos navios , sai 

como um Odi.-;scu, a caç·a r sereias pelos sete ma rcs ou a vencer os 

Ciclopes elo destino com sua aucLtcia lírica. 
Poer;1 de vit:tlid:tde luminosa sabe tirar a 111clhor sonoridade 

ela matéria rude dos dias t..' solfejar :ts mais doLcs canc<"Jes p:tra 

embalar o sono dos amantes c consolar :ts grandes solid<1cs. 
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Poeta com assinatura, adotou os temas ch'isicos da morte e 

da ressurrei�.:ào como metáforas da jornada human;t. 1.:xplicando a 

partir daí o amor. a trag�dia, a esperança, a dúvida. os sonhos e os 

c..�spantos, a farsa, a sorte e a dor, os abismo.'-' c· as apoteoses: 

·'E nasce o poe1na. como nasce o dilema. 

O rumo. O remo. O ramo. O gamo. 

A charna. Ajlama. O rio. O.fi'io. 

F tudo nasce e morre 

enquanto o uerso chep,(/ e me socorre. 

Sua poesia � uma sucessão virtualmente inl'inira de rcvela­
c.·óes, qu e apontam para os mistérios constantc..·s d<t 'ida e, ao 

contrabalançar as raz<)es gerais elo destino humano corn as sul)jl:'­

tividades individu ais, termina por intervir na faina operosa do 

cotidiano, pondo para se entenderem o explícito com o subjacente, 

a aldeia com o arco cosmopolita, a du ra realidade com as aspira­

ç·óes transcendentes. 

Sem a linha rígida do discurso ci{rssico, pois quer e sabe 

ou sar imagens. declara-se ckscender, por temútic:t. voz c ritmo de 
Cunóes e José Albano, os grandes mestres da poesia de língua 

portugu esa, que, embora separados por 400 anos. s;'r<.J parentes 
consangüíneos no classicismo. 

Benevides � u m  ci{tssico na poesia moderna, da geração de 

quarenta e cinco, que soube, com argúcia e consciência da realida­
de, tradu zir o tempo, fazendo com ele parceria t' não inimizade. 

Desde o NAVIO DA NOITE, pu blicado t'Ill 1944, :rs ESCA­
DARIAS DA AURORA, o livro desta noite, tem se mostrado fiel ao.-; 

seu s temas b:rsicos: O AMOR, a MORTE, o M/\H, a 1\ESSO:'-J.-\NCIA 
MITOLÓGICA GREGA E MEDIEVAL. 

Altaneiro e lúcido, Artur é. a u m  tempo úntco e de fascinan­

te pluralidade. Seu canto ditiràmbico, arrehat:rdo pela idealidade 

platónica, espalha-se sobre o território dos sentidos, semeando-se 

em grande seara de ternura e dor, para colher-se ali, safra de pura 
luz, em silos repletos de compensações, nu m plano singular, rara­

mente igu alado por outro agricultor. 

Esta escritura, forre em sua densidade lírict. captando :rs 

vezes o mundo em chave irônict ou praticando a amhivalência 
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cnignütica, mescla a agudeza da paix�to heróict com a retórica 
da resigna�·ao e nisto mostra a vida, que também é assim, com 
manlüs de D.Quixote e tardes beneditinas. 

Art.ur C· o Príncipe da poesia cearense. Mas um príncipe con­
lempor�uwo que fugiu do emaranhado parnasiano e dos jargôes 

medi{tticos para caminhar sobre as :tguas novas da pocsia do pós­
guerra, �therta para as raz<'>e.s do homem, suas vit<'>rias c seus me­
dos. suas esperan<,·as e perplexidades. 

Como um okiro, o poeta trabalha o verso puro com a argila 

b�ísica de seu tempo, produzindo um artdato que, se por um lado 
C· a necessidade urgente de sua emoçào, é, por outro, também de 
premente utilidade para quem o escuta: 

"1::\creuer é corno nâo morrer. 

R lep,ar-se ou doar-se 

Z'u;ueles que um dia acordarào 

à somhra dos ressunos da canç;âo." 

E somos muitos a escutar as canc,.:ôes do cavaleiro Artur que 

h�í ::;o anos transformou esta terra no reino de Camelot, onde ins­
talou a 'Lívob Redonda e se p6s a administrar um principado 

lírico, povoado de Lancelotes e Parcifais. Tristt'>cs e !soldas. Rol­
dão c o Mago Merlin, vivendo nos remansos sonoros dos versos 
instigantes paix <'>cs c frementes aventuras. 

Artur Eduardo Bcncvides L; a palavra poC·t ic t do Ceará e 
cst�i entre os m�tis importantes c premiados escritores brasileiros. 

Poderia ter chegado a outras escaLts na Lit natura i\Ltcional 

se tivesse deixado a província. Preferiu ficar aqui no :tconchego 
do colo de Iracema, cantando como um aedo grego a beleza 
bucólica da terra do sol e a saga de seu povo. 

Figura indissoci{tvel da sensibilidade da alma cearensc, di­
verso em seus motivos de criaclu, mas conexo na natureza de sua 
poesia, C· um emblema que nos representa c nos tradu! .. 

De aparência serena c paternal. Presidente da Academi:t 
Cearense de Letras, Dirctor de unidades universiLirias e ctteclr:ni­
co, referência de dignidade ética e social, Artur é·. �t n tcs de tudo, 
um poeta, c, como tal, é ainda capaz das maiorc.s �tfoitezas, empu­
nhando alaúdes e compondo can<,:ües seresteiras. 
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O homem público, vestido de comedimentos. c o arrebata­

do trovador realizam na literatura a esplêndida divi<to existencial. 

valorizando essa duplicidade na produção de alguns momentos 

da melhor criação poética contempodnea. 

ESCADARIAS NA AURORA é também urn;t grande homena­

gem de Artur Eduardo Benevides aos seus amigos. Entrc mortos c 

vivos ele se entrega ao abraço gentil das cantigas de amigo c de 

bendizer com essa generosidade que só os grandes t:spíriros cem­

seguem alcançar. 

Conta a lenda que o rei Artur. ferido na baralha de Camlann, 

foi posto num barco mágico pelas ninfas e levado para a ilha 

encantada de Avalon, onde a fada Morgana passou ;1 cuidar dele 

com desvelo e carinho. 

Eu não saberia localizar exatamente no Cear;�t a ilha de 

Avalon, mas sei que sua fada Morgana agora se chama Constanca 

e tem sido, pelos caminhos da ternura c da dedica�·;[o a grande 

inspiradora do poeta Artur. 

Vive assim o príncipe Artur a fluidez da paix;io, na plena 

experiência dos 70 anos. Um destemido cavaleiro, rico pelas labu­

tas da estrada e a olhar para a frente na expectaTiva dos mistérios 

que são sempre possíveis em cada curva do itiner;irio humano. I� 
um sábio. 

Para nós, seus discípulos, fica a advertência de Euclides 

quando foi solicitado pelo rei Ptolomeu a encontrar, como mate­
mático, um caminho mais curto para a sabedoria: "tvlt:u rei. n:to 

vos posso atender, porque nào existe um carninho curto para a 

sabedoria
.,

. 
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